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ATA DA NONAGÉSIMA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUARTA SESSÃO 

LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA, EM 14-10-

2024. 

 

Aos quatorze dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e quatro, reuniu-se, no 

Plenário Otávio Rocha do Palácio Aloísio Filho, a Câmara Municipal de Porto Alegre. 

Às quatorze horas e quinze minutos, foi realizada a segunda chamada, na qual registraram 

presença Adeli Sell, Airto Ferronato, Aldacir Oliboni, Alvoni Medina, Cassiá Carpes, 

Everton Gimenis, Giovani Culau e Coletivo, José Freitas, João Bosco Vaz, Pablo Melo, 

Psicóloga Tanise Sabino, Roberto Robaina e Vitória Cabreira. Constatada a existência de 

quórum, o Presidente declarou abertos os trabalhos. Ainda, durante a Sessão, registraram 

presença Cláudio Conceição, Conselheiro Marcelo, Hamilton Sossmeier, Idenir Cecchim, 

Jonas Reis, Karen Santos, Lourdes Sprenger, Mauro Pinheiro, Moisés Barboza, Pedro 

Ruas, Prof. Alex Fraga, Ramiro Rosário, Reginaldo Pujol e Tiago Albrecht. À MESA, foi 

encaminhado o Projeto de Lei do Legislativo nº 277/24 (Processo nº 0546/24), de autoria 

de Biga Pereira. Adeli Sell, presidindo, informou a ausência da entidade que faria uso da 

Tribuna Popular. O período de GRANDE EXPEDIENTE transcorreu sem 

pronunciamentos. Em COMUNICAÇÃO DE LÍDER, pronunciou-se Adeli Sell. Em 

prosseguimento, foi aprovado Requerimento de autoria de Comandante Nádia, 

solicitando Licença para Tratar de Interesses Particulares do dia quatorze ao dia dezesseis 

de outubro do corrente ano, tendo o Presidente declarado empossado na vereança, em 

substituição, pelo mesmo período, Reginaldo Pujol, informando-lhe que integrará a 

Comissão de Constituição e Justiça - CCJ. Foi aprovado Requerimento verbal formulado 

por João Bosco Vaz, solicitando alteração na ordem dos trabalhos, passando-se 

imediatamente ao período de Pauta. Em PAUTA, Discussão Preliminar, estiveram: em 1ª 

sessão, os Projetos de Lei do Legislativo nos 184/24, 258/24, 289/24, 316/24, 321/24, 

323/24 e 324/24; e, em 2ª sessão, o Projeto de Lei Complementar do Executivo nº 014/24; 

o Projeto de Lei Complementar do Legislativo nº 036/24; os Projetos de Lei do 

Legislativo nos 229/24, 276/24, 287/24, 290/24, 296/24, 304/24, 307/24, 319/24, 320/24, 

322/24, 326/24, 327/24, 331/24 e 333/24; e os Projetos de Resolução nos 066/24, 070/24 

e 071/24. A seguir, em COMUNICAÇÃO DE LÍDER, pronunciaram-se Jonas Reis, 

Idenir Cecchim, Tiago Albrecht e Pablo Melo. Às quatorze horas e cinquenta e oito 

minutos, constatada a inexistência de quórum em verificação para ingresso na Ordem do 

Dia, o Presidente declarou encerrados os trabalhos, convocando os vereadores para a 

próxima sessão ordinária. Os trabalhos foram presididos por Adeli Sell e Mauro Pinheiro. 

Do que foi lavrada a presente ata que, após distribuída e aprovada, será assinada pelo 

Presidente e pelo 1º secretário. 

 

 

PRESIDENTE ADELI SELL (PT): Boa tarde! 
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Passamos à  

 

TRIBUNA POPULAR 

 

A Tribuna Popular de hoje terá a presença da Associação dos Supervisores 

em Educação do Estado do Rio Grande do Sul que tratará de assunto relativo ao 

Congresso Nacional da AFOR. (Pausa.) Informo que a Sra. Nina Rosa Ventimiglia 

Xavier, presidente da entidade, não se encontra presente.  

 

(O Ver. Mauro Pinheiro assume a presidência dos trabalhos.) 

 

PRESIDENTE MAURO PINHEIRO (PP): Passamos ao  

 

GRANDE EXPEDIENTE 

 

O Ver. Márcio Bins Ely está com a palavra em Grande Expediente. (Pausa.) 

A Ver.ª Mari Pimentel está com a palavra em Grande Expediente. (Pausa.) Está encerrado 

o período do Grande Expediente. 

O Ver. Adeli Sell está com a palavra para uma Comunicação de Líder, pela 

oposição.  

  

VEREADOR ADELI SELL (PT): Obrigado, Presidente Mauro Pinheiro, 

quero agradecer a liderança de oposição, ao Ver. Robaina, aos meus colegas do PSOL, 

do PCdoB e do PT pelo uso da tribuna neste momento. Nós estamos em plena campanha 

do segundo turno em várias cidades do Brasil. O que nos espanta, mas talvez não devesse 

espantar, porque quem acompanha a política brasileira, Pedro Ruas, sabe que parte do 

eleitorado foi capturado por um tipo de procedimento que nós, que somos da antiga 

política, no sentido do tempo pretérito, mas eu diria da atual política, porque nós temos 

nos renovado para fazer esse debate, e queremos fazer esse debate de forma franca, 

dizendo que, independentemente dos resultados eleitorais para esta Casa renovada em 

40%, o que vale é a democracia. Por isso, nós louvamos, no dia 5 de outubro, na véspera 

das eleições, os 36 anos da Constituição brasileira, aquela Constituição Cidadã que 

Ulysses Guimarães bradava; nós também levantamos aqui para bradar a Constituição e, 

como somos daqueles que nos pautamos ainda pelo velho Montesquieu, a divisão dos 

poderes. Nós queremos o respeito à corte constitucional, que, no Brasil, é o nosso 

Supremo Tribunal Federal, achincalhado, vilipendiado, atacado pela mais rala escumalha 

da sociedade, os tais de influenciadores – usam até uma palavra inglesa, eu não vou usar, 

eu vou usar influenciadores até ali, porque eles influenciam números, eles influenciam 

massas de pessoas. Até quando nós vamos viver os golpes, a tentativa de rasgar a 

Constituição, de massacrar a Constituição, massacrar as instituições? Eu, por exemplo, 

sou daqueles que estão entre os 40% que vão estar fora deste plenário no ano que vem; 

mas, lá fora, lá fora, Cecchim, eu estarei vigilante e atento pela democracia, não só a 
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democracia brasileira, pela qual eu lutei, fui incurso na lei de segurança nacional, sofri 

duas prisões da Polícia Federal, quatro no DOPS. E, por sinal, não recebi até hoje um 

centavo da anistia. Mas alguns, por razões diversas, receberam muito. Mas isso é história. 

Mas eu também quero defender o Congresso Nacional, com todos os seus problemas, eu 

espero que no início do ano a gente possa ter uma segurança jurídica maior, elegendo uma 

pessoa mais do que sensata para as duas casas. E, nesse sentido, o Presidente da República 

pode e deve jogar um papel importante, pelo que eu sei, começou a jogar adequadamente, 

e como já disseram duas ou três lideranças, clarividentes, do meu partido, alertando para 

as esquerdas, não só para o meu PT, mas para o PSOL, para o PCdoB, que é preciso nos 

reconectarmos com a grande massa proletária do povo brasileiro. Não bastam as ações 

sociais do Bolsa Família, é preciso mostrar mais do que isso, e talvez, através dos 

institutos federais de educação, através do ENEM e de outras políticas libertárias, nós 

consigamos traçar novos caminhos para o nosso País, o nosso Estado. Atento estarei 

também à municipalidade; ano que vem tem Plano Diretor. Eu tinha me preparado, estou 

com pilhas de livros, várias coisas engatilhadas, vou estar fora, lamento, mas darei minhas 

opiniões de forma externa; pretendo escrever muito, pretendo dialogar muito sobre o 

Plano Diretor. Quem sabe, eu possa ser útil de alguma forma, fora dos quatro cantos desse 

espaço que eu sempre privilegiei desde 1997. Muito obrigado. Obrigado aos meus 

companheiros de oposição. 

 

PRESIDENTE MAURO PINHEIRO (PP): A Ver.ª Comandante Nádia 

solicita Licença para Tratar de Interesses Particulares no período de 14 a 16/10/24. Em 

votação. (Pausa.) Os Srs. Vereadores que aprovam o pedido de Licença permaneçam 

como se encontram. (Pausa.) APROVADO. 

A Mesa declara empossado o suplente, Ver. Reginaldo Pujol, nos termos 

regimentais, que já fez juramento, e integrará a Comissão de Constituição e Justiça – CCJ. 

Seja muito bem-vindo sempre a esta Casa.  

 

Vereador João Bosco Vaz (PDT) (Requerimento): Sr. Presidente, solicito 

a alteração da ordem dos trabalhos, para que possamos, imediatamente, entrar no período 

de Pauta. 

Faço este requerimento pois estou correndo contra o tempo nesta Casa, já que 

eu não concorri; dia 31 de dezembro estou largando a vereança, e eu tenho dois projetos 

para correr a última Pauta, por isso solicito a alteração para que, antes da Ordem do Dia, 

que corresse essa Pauta, para que esses projetos, que são duas homenagens, possam ir 

para a Procuradoria e depois para as comissões.  

 

PRESIDENTE MAURO PINHEIRO (PP):  Em votação o requerimento de 

autoria do Ver. João Bosco Vaz. (Pausa.) Os Srs. Vereadores que o aprovam permaneçam 

como se encontram. (Pausa.) APROVADO. 

Passamos à 
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PAUTA – DISCUSSÃO PRELIMINAR 

(05 oradores/05 minutos/com aparte) 

 

1ª SESSÃO 

 

PROC. Nº 0359/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 184/24, de autoria 

do Ver. Jessé Sangalli, que estabelece que o Executivo Municipal deverá implementar 

um sistema de monitoramento informatizado, e se possível em tempo real, realizando 

inspeções bimestrais com equipes técnicas especializadas nos arroios do Município. (SEI 

220.00175/2024-44) 

 

PROC. Nº 0520/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 258/24, de autoria 

do Ver. Jessé Sangalli, que obriga a disponibilização ao acesso público das imagens e 

vídeos das câmeras públicas instaladas em logradouros públicos no Município em tempo 

real. (SEI 220.00256/2024-44) 

 

PROC. Nº 0571/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 289/24, de autoria 

do Ver. Pablo Melo, que altera a ementa, o caput do art. 1º e o § 2º do art. 10 e inclui §§ 

1º e 2º no art. 7º, todos da Lei nº 12.934, de 23 de dezembro de 2021 – que institui o 

Programa de Recuperação de Débitos –, incluindo débitos oriundos de contratos de 

natureza não residencial no rol dos débitos a que são destinados o Programa. (SEI 

218.00043/2024-25) 

 

PROC. Nº 0620/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 316/24, de autoria 

do Ver. Claudio Janta, que cria o Centro de Acolhimento de Mães, Pais ou Tutores de 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista. (SEI 024.00229/2024-14) 

 

PROC. Nº 0633/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 321/24, de autoria 

do Ver. Claudio Janta, que cria as Policlínicas de Porto Alegre. (SEI 024.00241/2024-

11) 

 

PROC. Nº 0635/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 323/24, de autoria 

do Ver. Claudio Janta, que cria o Cemitério Público Municipal para Animais. (SEI 

024.00243/2024-18) 

 

PROC. Nº 0636/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 324/24, de autoria 

do Ver. Claudio Janta, que cria o Pronto Atendimento de Saúde Animal (PASA). (SEI 

024.00244/2024-54) 

 

2ª SESSÃO 
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PROC. Nº 0544/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 276/24, de autoria 

da Verª Mônica Leal, que declara de utilidade pública a Associação Cultural Amigos da 

Sagrada Família – ACASA. (SEI 038.00073/2024-50) 

 

PROC. Nº 0630/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 320/24, de autoria 

da Verª Cláudia Araújo, que institui o Selo de Excelência Ecovela. (SEI 161.00097/2024-

66) 

 

PROC. Nº 0634/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 322/24, de autoria 

do Ver. Claudio Janta, que inclui §§ 2º e 3º no art. 28 da Lei nº 12.827, de 6 de maio de 

2021, que dispõe sobre a modernização da gestão e fiscalização de contratos 

administrativos no âmbito da Administração Pública Municipal, a obrigatoriedade da 

implantação do Programa de Integridade nas empresas que contratarem com a 

Administração Pública do Município de Porto Alegre e dá outras providências, 

determinando o pagamento até o quinto dia útil de cada mês dos serviços prestados por 

terceiros que influenciem diretamente os trabalhos da Administração Direta e Indireta. 

(SEI 024.00242/2024-65) 

 

PROC. Nº 0638/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 326/24, de autoria 

do Ver. Pedro Ruas, que tomba como patrimônio histórico-cultural do Município de Porto 

Alegre o imóvel localizado na Rua Coronel Joaquim Pedro Salgado, nº 80, Bairro Rio 

Branco, sede do Instituto Porto Alegre – IPA. (SEI 207.00048/2024-69) 

 

PROC. Nº 0639/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 327/24, de autoria 

da Verª Comandante Nádia, que proíbe a comercialização de joias e objetos em ouro sem 

comprovação de procedência no Município de Porto Alegre. (SEI 025.00056/2024-25) 

 

PROC. Nº 0626/24 – PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR DO LEGISLATIVO 

Nº 036/24, de autoria do Ver. Roberto Robaina, que inclui art. 8º-B e altera o art. 72-A, 

ambos na Lei Complementar nº 694, de 21 de maio de 2012 – que consolida a legislação 

sobre criação, comércio, exibição, circulação e políticas de proteção de animais no 

Município de Porto Alegre e revoga legislação sobre o tema –, vedando a utilização de 

cães de guarda desacompanhados de responsável devidamente habilitado em obras, 

pavilhões e terrenos, dentre outros, e sujeitando o infrator às sanções que especifica. (SEI 

050.00083/2024-72) 

 

PROC. Nº 0632/24 – PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR DO EXECUTIVO Nº 

014/24, que dispensa a União, através do Exército Brasileiro, da destinação pública e de 

qualquer pagamento pela conversão ou recompra do desmembramento do imóvel 

localizado na Av. João Pessoa, 651, também com frente para a R. Luiz Afonso, 55, Bairro 

Cidade Baixa, registrado sob a transcrição 17.638/RI 1ª Zona. (SEI 118.00597/2024-41) 
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PROC. Nº 0474/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 229/24, de autoria 

do Ver. José Freitas, que cria regras para a divulgação de preços promocionais vinculados 

ao uso de aplicativos de fidelização nos postos revendedores de combustíveis 

automotivos no Município de Porto Alegre. (SEI 034.00257/2024-13) 

 

PROC. Nº 0566/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 287/24, de autoria 

do Ver. Conselheiro Marcelo, que institui o Censo Demográfico Integrado e Específico 

das pessoas com deficiência e de seus familiares no Município de Porto Alegre; e revoga 

as Leis nº 13.002, de 27 de janeiro de 2022, e nº 12.516, de 6 de fevereiro de 2019. (SEI 

226.00104/2024-46) 

 

PROC. Nº 0572/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 290/24, de autoria 

do Ver. Pablo Melo, que obriga os hospitais, as clínicas e os estabelecimentos 

semelhantes a instalarem câmeras de monitoramento nas salas onde são realizadas sessões 

clínicas para pessoas com deficiência no Município de Porto Alegre. (SEI 

218.00044/2024-70) 

 

PROC. Nº 0583/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 296/24, de autoria 

do Ver. Conselheiro Marcelo, que institui o Sistema de Avisos e Alertas da Defesa Civil 

em Áreas de Risco de Enchentes e de Alagamentos no Município de Porto Alegre. (SEI 

226.00111/2024-48) 

 

PROC. Nº 0597/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 304/24, de autoria 

do Ver. Conselheiro Marcelo, que institui o Programa de Treinamento e Qualificação 

(PCD+POA) no Município de Porto Alegre. (SEI 226.00115/2024-26) 

 

PROC. Nº 0602/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 307/24, de autoria 

do Ver. Claudio Janta, que cria o Multicentro de Atenção à Pessoa com Síndrome de 

Down. (SEI 024.00216/2024-37) 

 

PROC. Nº 0629/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 319/24, de autoria 

do Ver. Adeli Sell, que inclui a efeméride Dia de Oyá Niqué no Anexo da Lei nº 10.904, 

de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do 

Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, no dia 18 de setembro. (SEI 

022.00247/2024-90) 

 

PROC. Nº 0646/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 331/24, de autoria 

do Ver. Claudio Janta, que inclui a efeméride Dia da Boemia no Anexo da Lei nº 10.904, 

de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do 

Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, no dia 16 de setembro. (SEI 

024.00249/2024-87) 
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PROC. Nº 0649/24 – PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 333/24, de autoria 

do Ver. Alvoni Medina, que inclui a Semana Municipal do “Não Te Julgo, Te Ajudo” no 

Anexo II da Lei nº 10.903, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Eventos de Porto 

Alegre e Calendário Mensal de Atividades de Porto Alegre –, e alterações posteriores, a 

ser realizada anualmente, na terceira semana do mês de setembro. (SEI 020.00111/2024-

81) 

 

PROC. Nº 0608/24 – PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 066/24, de autoria do Ver. 

Pablo Melo, que concede o Diploma Honra ao Mérito a Vinicius Jose Cunha da Silva. 

(SEI 218.00057/2024-49) 

 

PROC. Nº 0618/24 – PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 070/24, de autoria do Ver. 

Idenir Cecchim, que concede a Comenda Porto do Sol ao senhor Ricardo Glavam. (SEI 

138.00110/2024-19) 

 

PROC. Nº 0625/24 – PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 071/24, de autoria do Ver. João 

Bosco Vaz, que concede o Troféu Câmara Municipal de Porto Alegre aos senhores Arthur 

Pereira Filho e Nelson Pereira Filho. (SEI 032.00018/2024-65) 

 

PRESIDENTE MAURO PINHEIRO (PP): Não há inscritos para discutir 

a Pauta. Está encerrado o período de discussão de Pauta. 

O Ver. Jonas Reis está com a palavra para uma Comunicação de Líder.  

 

VEREADOR JONAS REIS (PT): Venho a essa tribuna, mais uma vez, em 

nome do Partido dos Trabalhadores e das trabalhadoras desmentir o governo Melo que 

periodicamente tem mentido nos veículos, em todos os locais, dizendo que o governo 

federal não ajudou Porto Alegre. Quem é que fez aquela entrada solidária que salvou 

Porto Alegre? O DNIT. O DNIT, porque a Prefeitura foi soterrada em sucateamento. O 

DNIT fez a estrada do lado da rodoviária, a primeira coisa a ser entregue em Porto Alegre. 

Não foi do senhor que passeia nos bairros e finge ser popular. Ele diz que faz alguma 

coisa por Porto Alegre, mas a gente sabe que o que ele fez por Porto Alegre foi uma 

secretária presa. A secretária dele, que ele não assume, a secretária foi para a cadeia, e 

mais três pessoas; R$ 140 milhões no escândalo de corrupção, aí ele disse que o Lula não 

fez nada. O Lula entregou aqui 50 purificadores de água que até agora... Eu perguntei 

para a Prefeitura onde estão os purificadores de água, e eles não instalaram os 

purificadores de água nos bairros, não entregaram. Não instalaram e não dizem onde estão 

os purificadores. Vereador Cecchim, o senhor é líder do governo, onde estão os 

purificadores de água trazidos de helicóptero aqui para Porto Alegre para purificar a água 

para a população? (Pausa.) Digam onde estão. Vocês não dizem, vocês não falam onde 

estão os purificadores de água. Vocês têm que dizer, vocês têm que falar e vocês têm que 

agradecer ao Lula. O Lula mandou R$ 5,1 mil para cada atingido na enchente. Quanto, 

Ver. Cecchim, o seu governo deu no bolso de cada pessoa? Quanto? R$ 1 mil? R$ 2 mil? 
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R$ 2,5 mil? R$ 3 mil? R$ 3,5 mil? R$ 4 mil? R$ 4,5 mil? R$ 5,1 mil! E não deram nada. 

Zero! Não deram R$ 1,00. Uma Prefeitura cheia de dinheiro, não deram R$ 1,00. E eles 

ainda olham para mim como se eu estivesse errado. Você, cidadão que está assistindo, 

você acha certo que a Prefeitura recolha impostos, leve o dinheiro do contribuinte, o IPTU 

sagrado que nós votamos aqui dois anos de isenção – dois anos nós votamos aqui de 

isenção de IPTU – e o governo não deu. Ele recusou a emenda dos vereadores! Ele 

recusou a emenda dos vereadores, e isso não é falado, isso não é falado. 

 

(Aparte antirregimental.) 

 

VEREADOR JONAS REIS (PT): Com o voto nosso, com o nosso voto. Aí, 

eu pergunto: Pode este cidadão que se diz prefeito não agradecer ao Lula? Deveria fazer 

um busto para o Lula na porta da Prefeitura agradecendo. Ingrato! Governo ingrato, 

porque o Lula salvou as famílias quando não tinha um real no bolso, que foram lá e 

gastaram o dinheiro no comércio. Compraram cestas básicas, rancho, compraram móveis, 

e eles não agradecem. Este é o MDB, o MDB do Sebastião Melo. Agora eu penso: R$ 

173 milhões sendo investigados no contrato do Hospital Restinga, e eles não falam nada. 

Vinte milhões que o Ministério Público de Contas só na saúde já mandou devolver. Lá 

no DMAE chegaram na casa de um CC puro e encontraram R$ 140 mil em espécie. Quem 

é que tem R$ 140 mil em espécie dentro de casa? Quem tem? Respondam! Quem tem 

dinheiro vivo? Eles não dizem nada, eles se calam. Esse silêncio aqui no plenário é 

ensurdecedor, é toda a base do governo Melo, silêncio ensurdecedor, porque eles não 

conseguem conviver com a verdade, e aí eles têm o tal de prefeito que não é um cara 

grato, deveria agradecer ao PT, ao Lula, que ajudou aqui no primeiro momento de 

reconstrução e mandou R$ 5,1 mil, enquanto a Prefeitura não deu nada. Ingratidão. 

Lamentável, lamentável.  

 

PRESIDENTE MAURO PINHEIRO (PP): O Ver. Idenir Cecchim está 

com a palavra para uma Comunicação de Líder, pelo governo. 

 

VEREADOR IDENIR CECCHIM (MDB): Sr. Presidente, Mauro 

Pinheiro; Srs. Vereadores e Sras. Vereadoras, Ver. Ramiro, o senhor acha que eu devo 

fazer a pergunta ou já fizeram a pergunta? (Pausa.) O Ver. Jonas Reis teria bebido alguma 

coisa a mais hoje ou tomado algum remédio? Porque ele não está no juízo perfeito para 

dizer tanta bobagem como ele disse aqui. Falar que o corredor humanitário foi feito pelo 

DNIT no mínimo é uma irresponsabilidade, uma criancice enorme. O DNIT nem sabia 

onde é que tinha pedra para botar aí. Uma coisa totalmente feita pela Prefeitura. Agora 

Ver. Jonas, o senhor virou anu, querendo botar ovo no ninho dos outros? O que é isso, 

vereador, o que é isso, vereador? Não conseguem ter discurso mais, perderam o discurso. 

O aeroporto que era para ter voltado há dois meses não voltou, porque o governo federal 

queria tirar da empresa Fraport, o senhor também quer isso, mas não vai levar. Pode fazer 

quantos filmezinhos o senhor quiser, mas com essa autoridade e moral que vocês têm, 
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não podem falar nada, não podem falar nada. O governo Lula deu R$ 5,1 mil. Deveria 

dar, sim, deveria dar. E cadê as casas que prometeram? Cadê as casas que prometeram? 

Cadê a compra de imóveis que estão vazios? Cadê a compra? Não tem. Vem o Ver. Jonas, 

por falta de assunto, falar um monte de bobagem aqui; isso é falta de assunto, é excesso 

de fake news. Eles não sabem onde colocar essas mentiras e vêm colocar aqui na tribuna 

da Câmara de Vereadores. Então, Ver. Ramiro, V. Exa., que é especializado e competente 

para mostrar a farsa dessa esquerda... E nem toda: a farsa da esquerda da linha Jonas Reis, 

essa farsa. O senhor tem uma competência para mostrar a real, a verdade. E nós aqui não 

vamos deixar passar isso, não vamos mais deixar passar isso, não vai ser qualquer 

irresponsável que vai atirar penas para o ar para depois poder recolher. Ele, além de botar 

ovo no ninho dos outros, ele gosta muito de subir escadinhas nas costas do outro. Nas 

minhas costas, não vai levar, vereador, eu não carrego esse tipo de mala. Obrigado.  

 

PRESIDENTE MAURO PINHEIRO (PP): O Ver. Tiago Albrecht está 

com a palavra para uma Comunicação de Líder.  

 

VEREADOR TIAGO ALBRECHT (NOVO): Muito obrigado, Sr. 

Presidente, muito boa tarde à V. Exa., aos vereadores, assistências, pagadores de impostos 

que nos acompanham pela TVCâmara. Tem uma frase que diz que é melhor ouvir isso do 

que ser surdo. E ter que ouvir o que o líder do PT falou aqui, olha, dói aos ouvidos, 

especialmente porque é financiado pelo dinheiro público. A democracia é ruidosa, 

sabemos, mas o tanto de bobagens que falou. E posso dizer que, de uma forma covarde, 

ele vai lá fora e se esconde atrás dos videozinhos. A covardia é tanta que o líder do PT 

não fica em plenário para escutar o contraditório. Mas é assim mesmo, haja vista que o 

Lula, o dono ideológico dele, dos petistas e da esquerda em geral, desistiu de vir na 

reinauguração do aeroporto. Lula estava escalado para vir ao Salgado Filho, mas sabendo 

que ouviria o contraditório, como ouviu em Belém do Pará – e já volto para esse tema –, 

Lula sabendo que seria esfregado na sua cara que quis dar o calote na Fraport, que atrasou 

o repasse que era de direito contratual da empresa. Lula, que por vingança dos gaúchos, 

porque já varreram o PT das principais cidades, vão varrer inclusive agora no segundo 

turno – aliás, o partido Novo está dando apoiamento à reeleição de Melo –, sabendo que 

iam jogar, esfregar na cara desse triplamente condenado, hoje Presidente da República, 

não deu motivos e cancelou a sua vinda à reinauguração. Sabia que ia ouvir o óbvio, que 

é um delinquente político, que é um Presidente corrupto, triplamente condenado na Lava 

Jato, e que não tem moral para vir ao Rio Grande do Sul. Não entregou nenhuma casa, 

mandou meia dúzia de reais aí, que não chegaram a todos os que sofreram. As ajudas que 

prometeu não chegaram a 20%, se considerarmos dinheiro novo, é menos ainda. Porque 

ele iria escutar o que escutou no Círio de Nazaré, Ver. Pablo. O Poder 360 noticia: 

“Público grita que Lula ‘vai roubar a santa’ durante o Círio de Nazaré”. Este é o 

Presidente que nós temos: um sujeito com uma moral que não pode nem olhar no espelho 

que o espelho já sai correndo com medo de roubo; que, numa festa religiosa, escuta da 

população que vai roubar a santa; que não tem coragem de aparecer na reinauguração do 
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aeroporto Salgado Filho porque sabe que vai escutar a verdade, vai escutar o óbvio. Por 

isso, apesar de o nosso candidato não ter logrado êxito no primeiro turno, me alegra que 

Porto Alegre ficou apenas a mil e quinhentos votos, Ver. Cecchim, de varrer essa petezada 

e não deixar que essa senhora absolutamente delinquente política passe perto do paço 

municipal. Estaremos aqui na próxima legislatura para seguir dizendo essas verdades, 

para seguir debatendo a cidade de Porto Alegre, porque não podemos retroceder, porque 

o partido Novo acredita numa Porto Alegre mais próspera, livre e empreendedora, onde 

os pobres deixem de ser enganados pela esquerda e realmente possam prosperar, correr 

atrás da sua felicidade. Por isso, que nem venha para a reinauguração, Ver. Cláudio 

Conceição; que o triplamente condenado bandido Presidente da República nem venha 

para essa reinauguração. Porque toda vez que pisar aqui e tiver contato com o público vai 

ouvir a verdade, vai ouvir aquilo que ele é: um corrupto, um cleptomaníaco que foi posto 

por pessoas, acho que por equívoco, mas que vamos varrê-lo, assim como o PT está sendo 

varrido no Brasil afora, vamos varrê-lo da Presidência da República. Pela atenção, muito 

obrigado.  

 

PRESIDENTE MAURO PINHEIRO (PP):   O Ver. Pablo Melo está com 

a palavra para uma Comunicação de Líder. 

 

VEREADOR PABLO MELO (MDB): Sr. Presidente Mauro Pinheiro, Sras. 

Vereadoras e Srs. Vereadores, aqueles que nos acompanham pelas redes sociais, na última 

sessão, em nome da bancada do MDB, falou a Ver.ª Tanise. Cedi o tempo para, também, 

a Ver.ª Tanise fazer os seus agradecimentos, parabéns pela brilhante votação, parabéns a 

todos vereadores reeleitos, àqueles também que não se reelegeram, tenho certeza de que 

outrora voltarão a esta Casa. E, eu gostaria de fazer um agradecimento muito especial, 

aproveitando o tempo de liderança, Ver.ª Lourdes, Ver. Cecchim, Ver.ª Tanise, aos quase 

quatro mil votos que nos reelegeram vereador de Porto Alegre. Sofri durante o período 

eleitoral com desinformação e fake news por parte de setores da imprensa, que lançaram, 

Ver. Tiago Albrecht, que a minha candidatura estaria cassada. Ora, uma candidatura 

cassada estaria na urna? Ora, uma candidatura cassada estaria em estágio de recurso? 

Existe trânsito em julgado? Ora, nós criamos a convicção, sim, de que todo esse 

movimento que sofri, principalmente nas duas últimas semanas, aquela “cortina de 

fumaça”, era exatamente pra nos tirar da eleição; não no recurso, porque há 

jurisprudência... Aliás, a mais recente do Tribunal Superior Eleitoral, em caso análogo, 

similar ao nosso, reconhece o nosso direito de concorrer e ter a candidatura deferida. A 

tentativa, e eu não vou dar o nome das pessoas, porque eu também não vou fazer 

campanha para quem não merece campanha, Ver. Cláudio Conceição, fizeram a “cortina 

de fumaça”, para tentar tirar a nossa eleição na urna e não conseguiram! A soberania 

popular falou mais alto e a população de Porto Alegre nos reconduziu a esta Casa. Então, 

a minha gratidão àqueles que estiveram ao nosso lado, porque a campanha contra foi 

muito grande. Quem votou na gente votou duas vezes; votou primeiro porque acreditava 

e segundo porque ele ligava para nós, ou ligou para os nossos amigos, para perguntar se 
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eu podia concorrer. Agora o nosso caso está em Brasília, e, como eu disse anteriormente, 

se o Tribunal Superior Eleitoral apenas mantiver a decisão outrora tomada, a mais recente 

tomada pelo tribunal, o nosso direito será reconhecido. Nós respeitamos a decisão do 

TRE… Aliás, o TRE e o Ministério Público Eleitoral reconheceram o nosso direito de 

concorrer à eleição, mas nós tivemos um revés na outra instância, nós respeitamos, mas 

não concordamos, e estamos exercendo democraticamente o nosso direito, reconhecido e 

consagrado, pelas decisões do TSE, de poder estar na urna, de poder concorrer e de poder, 

Luiz, ser reeleito e agora assumir novamente o mandato que foi escolhido pelo povo de 

Porto Alegre. Portanto, eu quero deixar esse agradecimento muito especial àqueles que 

acreditaram na nossa candidatura e dizer ao vereador líder do PT, aqui na Câmara, que os 

debates foram duros, foram em alto nível, no primeiro turno, entre aqueles que 

concorreram, e sobraram dois no segundo turno. Eu espero também que esse alto nível 

perdure até o final da eleição, porque a gente já vê fake news, agressões, perseguições 

políticas, e esse não é o nível que o porto-alegrense quer na eleição. Aliás, tivemos, lá em 

São Paulo, uma série de agressões e absurdos que ocorreram naquela eleição, e dois 

candidatos passaram, Nunes e o deputado Boulos. A soberania popular escolheu que esses 

dois estivessem no segundo turno, o que demonstra também que a população de São Paulo 

rechaçou, de certa forma, agressões de ordem pessoal. Então, aqui, o debate foi em alto 

nível, mas o mais importante é que esse alto nível, com visões diferentes de cidade e de 

mundo, seja confrontado nos devidos debates, nos devidos espaços públicos e nas redes 

sociais, e não por meio de fake news, desinformação ou agressão, como o prefeito Melo 

sofreu, inclusive, na chegada dele ao debate, o que é um absurdo. Isso tem que ser contido; 

isso tem que ser repelido da política municipal.  

Portanto, que seja um segundo turno de muito debate, de muito confronto de 

ideias, e que a população de Porto Alegre, no final do mês, tome a decisão que entender 

ser a melhor para o futuro da nossa cidade. Continuamos aqui, Presidente Mauro, na luta 

democrática todos os dias e com a certeza de que, com respeito à soberania popular e à 

urna, os tribunais saberão também reconhecer o direito consagrado por ele mesmo, 

daquele que, pelo voto popular, pela urna e pela decisão do povo, reelegeu-se e continua 

aqui na Câmara de Vereadores. Muito obrigado. 

 

PRESIDENTE MAURO PINHEIRO (PP): Solicito abertura do painel 

eletrônico para verificação de quórum qualificado. (Pausa.) (Após o fechamento do painel 

eletrônico.) Sete vereadores presentes. Não há quórum para a Ordem do Dia e para a 

sessão. Estão encerrados os trabalhos da presente sessão. 

 

(Encerra-se a sessão às 14h58min.) 

 

(Os pronunciamentos desta sessão não foram revisados pelas oradoras e pelos oradores.) 

 

* * * * * 


